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Relatório final 
O Embaixador Marco Vinicio Balarezo, Coordenador Nacional do Peru para o Processo de Cúpulas e Presidente da reunião, deu as boas-vindas aos Coordenadores Nacionais do Processo de Cúpulas, Coordenadores Nacionais Adjuntos, Representantes Permanentes junto à Organização dos Estados Americanos (OEA) e Delegados Representantes dos Estados participantes, bem como às instituições do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas (GTCC).
1. Discurso de boas-vindas do Embaixador Marco Vinicio Balarezo, Coordenador Nacional do Peru para o Processo de Cúpulas
O discurso pronunciado pelo Embaixador Marco Vinicio Balarezo foi publicado como documento GRIC/O.5/INF.7/18.
Em seu discurso de boas-vindas o Embaixador Balarezo, dirigindo-se aos delegados e representantes do GTCC pela primeira vez como Coordenador Nacional do Peru para o Processo de Cúpulas das Américas, destacou como tema central da reunião a consideração do documento do Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima: “Governabilidade democrática frente à corrupção”, distribuído pela Secretaria de Cúpulas em 29 de agosto de 2018 como documento GRIC/O.5/doc.39/18.
Em sua intervenção, referiu-se aos três anexos do Mecanismo como parte importante do documento, ao estabelecerem um marco de referência e, além disso, constituírem recursos que ajudarão a não duplicar esforços. Também informou às delegações que a plataforma on-line do Mecanismo ainda está em sua etapa inicial de desenvolvimento e que o conteúdo final deverá ser aprovado pelos Estados na próxima reunião do GRIC, a realizar-se em novembro de 2018. 
2. Discurso da Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos, a cargo do Secretário-Geral Adjunto, Embaixador Nestor Mendez
O discurso pronunciado pelo Secretário-Geral Adjunto da OEA, Nestor Mendez, foi publicado como documento GRIC/O.5/INF.8/18.
O Secretário-Geral Adjunto reconheceu a liderança do Peru no Processo de Cúpulas. Destacou que o Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima, em processo de desenvolvimento, será um importante instrumento. Assinalou que o referido Mecanismo contempla um plano de trabalho cuja implementação começará sob a Presidência peruana e continuará até a próxima Cúpula das Américas.
O Embaixador Mendez também assinalou que a intenção da OEA, como Presidência do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas (GTCC), é fortalecer o GTCC a fim de assegurar o alinhamento, a coordenação e a cooperação entre as instituições que o compõem, evitando a duplicação de esforços. O Secretário-Geral Adjunto concluiu seu discurso, não sem antes reconhecer o importante papel e o trabalho da Secretaria de Cúpulas e da Secretaria de Assuntos Hemisféricos no Processo de Cúpulas, os quais, em estreita cooperação com o Governo do Peru, contribuem para o avanço de todos esses esforços. 
3. Apresentação do projeto de Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima, “Governabilidade democrática frente à corrupção”, a cargo da Presidência do GRIC
O Presidente do GRIC, Embaixador Balarezo, destacou o processo que o Governo do Peru vem executando no desenvolvimento do Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima. Referiu-se às três fases do Mecanismo. A primeira fase é dedicada ao registro de avanços em matéria de corrupção por parte dos Estados e das instituições do GTCC, por meio de uma plataforma virtual. Sustentou que nessa fase os indicadores propostos pelo Peru serão utilizados como referência para o estudo dos progressos de cada Estado e instituição do GTCC. 
Destacou que a segunda fase do Mecanismo estará a cargo da Secretaria de Cúpulas e enfocará a consolidação de um banco de boas práticas e capacidades regionais em matéria de prevenção e combate à corrupção. A compilação do banco de boas práticas será baseada no formato adotado pelo Mecanismo de Acompanhamento da Implementação da Convenção Interamericana contra a Corrupção (MESICIC), a fim de eliminar a duplicação de iniciativas e criar sinergias entre atores que são parte no Compromisso de Lima. 
A terceira fase do Mecanismo também estará a cargo da Secretaria de Cúpulas, a qual promoverá a realização de iniciativas de cooperação em matéria de prevenção e combate à corrupção. Isso se dará por meio de reuniões técnicas, mesas de trabalho, videoconferências, bons ofícios, entre outros. Essas iniciativas de cooperação serão realizadas entre os Estados e entre estes e os organismos que compõem o GTCC. Como estabelecido no parágrafo 52 do Compromisso de Lima, o GTCC auxiliará com recursos e capacidades técnicas para os Estados, em apoio à implementação dos mandatos. 
O Coordenador Nacional do Peru informou que o Mecanismo de Acompanhamento e Implementação será público e suas informações serão de livre acesso e consulta. Cada Estado poderá, na medida do possível, incluir a participação da sociedade civil, jovens, povos indígenas e setor privado no registro de seus progressos nos mandatos do Compromisso de Lima. Também destacou que o registro de progressos, que se efetuará na plataforma virtual do Mecanismo, apresenta sete (7) perguntas, que serão incorporadas com cada um dos indicadores e cada um dos mandatos. As perguntas, segundo ressaltou, não são uma inovação da Presidência do GRIC, pois já vêm sendo abordadas no âmbito da Convenção das Nações Unidas contra a Corrupção (CNUCC).  O objetivo das perguntas é ajudar a alimentar o banco de boas práticas e incentivar a participação dos Estados e das instituições do GTCC no sentido de compartilhar suas iniciativas no tema do combate à corrupção. 
Terminada a apresentação da plataforma de acompanhamento, o Embaixador Balarezo abriu a sessão para comentários das delegações que quiseram intervir.
Comentários das delegações
As delegações participantes agradeceram à Presidência do GRIC e à Secretaria de Cúpulas o esforço que vem sendo feito em relação ao documento apresentado sobre o Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima e seus anexos.
A atenção das delegações ao Mecanismo de Acompanhamento e Implementação concentrou-se no papel que ele terá, em comparação com o trabalho que vem sendo desempenhado pelo MESICIC. Nesse sentido, as delegações manifestaram que o Compromisso de Lima está altamente relacionado com o MESICIC, sendo no âmbito deste que o tema da corrupção é profundamente trabalhado dentro da OEA. Por isso, reiteraram a importância de manter uma estreita coordenação com a Secretaria Técnica do MESECIC. As delegações destacaram a importância de gerar sinergias e evitar a duplicação de esforços entre o Mecanismo proposto pela Presidência com o MESICIC e o correspondente à CNUC.  
Em relação ao calendário proposto no documento do Mecanismo, grande parte das delegações manifestaram sua conformidade com ele. Quanto aos indicadores distribuídos, expressaram considerá-los como uma ferramenta muito útil, que ajudará na compilação das informações.  Questionaram se eles seriam idênticos para todos os países e se há intenção de efetuar uma comparação de resultados. As delegações reforçaram que gostariam de conhecer em maiores detalhes o papel que terão as partes envolvidas nas três fases do Mecanismo. Em relação ao Grupo de Trabalho Conjunto, destacaram o importante apoio que ele presta e que esperam trabalhar com as organizações que o integram na implementação de novas reformas. Os delegados expressaram que seria importante e benéfico realizar no âmbito do GRIC, com maior frequência, reuniões com a participação das instâncias do GTCC, como ocorreu na presente reunião. 
Algumas delegações também sublinharam a necessidade de abrir espaço no GRIC para que representantes da sociedade civil e outros atores sociais, como grupos indígenas e organizações de mulheres, possam contribuir na etapa de acompanhamento do Compromisso de Lima. Quanto ao setor privado, consideraram que também deveria haver um espaço para que seus representantes pudessem comentar sobre boas práticas que estejam utilizando no âmbito da transparência.
Algumas delegações também solicitaram em suas intervenções mais informação sobre o papel do Coordenador e do Coordenador Suplente que estarão encarregados de alimentar a plataforma on-line. Solicitaram igualmente mais informações sobre o que se considerará boa prática e como serão identificadas.
Os Estados agradeceram à Presidência por refletir suas preocupações expressadas sobre a versão prévia do Mecanismo de Acompanhamento. Também estipularam que é de suma importância apoiar a Secretaria de Cúpulas, a fim de que conte com todos os recursos necessários para poder concluir a fase de implementação do Compromisso de Lima. 
A Delegação dos Estados Unidos manifestou o compromisso do país em acompanhar a liderança do Peru quando forem os anfitriões da próxima Cúpula das Américas, assim como informou sobre o recente envio de uma nota diplomática à Presidência do Processo de Cúpulas, formalizando assim o papel de seu governo como país anfitrião da Cúpula das Américas de 2021. 
A Delegação da Nicarágua agradeceu à Presidência a apresentação do Mecanismo e destacou a presença das delegações do GTCC. Além disso, assim como expressara na Oitava Cúpula das Américas, reiterou não poder aprovar o Compromisso de Lima nem qualquer documento a ele relacionado, por não ter participado de sua negociação. Solicitou manter a nota de reserva em relação ao desenvolvimento desses trabalhos.  Também solicitou que sua posição seja retomada nas atas da Quinta Reunião Ordinária do GRIC 2018.
Após as intervenções das delegações, o Presidente do GRIC procedeu a abordar as perguntas e inquietudes levantadas.
Em relação às pessoas designadas pelos Estados como ponto focal adjunto para o Mecanismo de Acompanhamento e Implementação do Compromisso de Lima, destacou que serão os países quem determinará o papel dessas pessoas. Em matéria de participação da sociedade civil e outros atores sociais, fez referência ao evento “Cúpulas 101 – Compromisso de Lima, Sessão Informativa para as Organizações da Sociedade Civil e Atores Sociais”, que a Secretaria de Cúpulas estava preparando com os Escritórios da Secretaria-Geral nos Estados membros, a realizar-se de 10 a 13 de setembro, com o propósito de informar o referido setor sobre os resultados da Oitava Cúpula e oferecer-lhes um espaço para compartilhar seus trabalhos ou iniciativas de acompanhamento ao Compromisso de Lima.
Além disso, o Presidente do GRIC reiterou que com o Mecanismo não se estão duplicando esforços com o MESICIC, mas sim trabalhando com as ferramentas disponíveis.  Sobre a definição de boas práticas, sublinhou que a definição a usar será aquela estabelecida pelo MESICIC. Em relação aos indicadores que servirão para registrar o progresso na implementação do Compromisso de Lima, ressaltou que não se está tentando fazer um ranking nem comparações entre os países, e que os indicadores serão homogêneos para todos.
O Presidente do GRIC agradeceu a contribuição de todas as delegações na construção do documento do Mecanismo e aceitou de bom grado a reiteração efetuada pela Delegação dos Estados Unidos sobre ser o próximo anfitrião da Nona Cúpula das Américas. 
4. Ofertas institucionais do GTCC para a implementação do Compromisso de Lima
O Presidente do GRIC ofereceu a palavra a cada uma das quatro organizações do GTCC selecionadas para apresentarem sua possível oferta institucional de apoio aos esforços dos Estados como acompanhamento ao Compromisso de Lima. Contou-se com as intervenções do Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF), do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), da Comissão Econômica das Nações Unidas para a América Latina e o Caribe (CEPAL) e da Organização Internacional do Trabalho (OIT). A seguir destacam-se os pontos abordados. 
a) Apresentação de Víctor Rico, Secretário-Geral do Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF)
O discurso pronunciado por Víctor Rico, Secretário-Geral do Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF), foi publicado como documento GRIC/O.5/INF.9/18.
Em sua apresentação o Secretário-Geral da CAF destacou que a Corporação destinou recursos de cooperação técnica não reembolsável para apoiar esforços da Secretaria de Cúpulas orientados a contribuir para o estabelecimento das bases para o fortalecimento do GTCC. Além disso, expressou que o investimento público e privado em projetos de infraestrutura é vital para o desenvolvimento econômico e produtivo dos países da América Latina e do Caribe. 
b) Apresentação de Fabrizio Opertti, Chefe de Comércio e Pesquisa, e Roberto de Michele, Especialista Principal, Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID)
Os discursos pronunciados por Fabrizio Opertti, Chefe de Comércio e Pesquisa, e Roberto de Michele, Especialista Principal, Banco Interamericano de Desenvolvimento, foram publicados como documento GRIC/O.5/INF.11/18.
Em sua intervenção Fabrizio Opertti agradeceu a inclusão do Diálogo Empresarial nos eventos da Oitava Cúpula. Deu a conhecer recomendações do setor privado em matéria de combate à corrupção emanadas do referido evento, bem como o enfoque que essas recomendações terão na área privada.  
De sua parte, Roberto de Michele destacou a importância de que o setor público trabalhe conjuntamente com o setor privado na luta contra a corrupção. Assinalou que, por meio de suas iniciativas, o BID busca impulsionar nos Estados a adoção de melhores políticas de transparência e que atuem de forma legítima.  
c) Apresentação de Daniel Perroti, Comissão Econômica das Nações Unidas para a América Latina e o Caribe (CEPAL)
O discurso pronunciado por Daniel Perroti, da Comissão Econômica das Nações Unidas para a América Latina e o Caribe, foi publicado como documento GRIC/O.5/INF.6/18.
Em sua apresentação, Daniel Perroti destacou que o apoio da CEPAL é de caráter técnico, mediante o qual se pode contribuir para a implementação de mandatos relacionados com temáticas de governo aberto/governo digital e igualdade de gênero. Também destacou que a CEPAL concentrou-se em treinamentos, pesquisas e seminários/oficinas nos referidos temas. 
d) Apresentação de José Manuel Salazar Xirinachs, Diretor Regional para as Américas da Organização Internacional do Trabalho (OIT)
O discurso pronunciado por José Manuel Salazar Xirinachs, Diretor Regional para as Américas da Organização Internacional do Trabalho, foi publicado como documento GRIC/O.5/INF.10/18.
José Manuel Salazar Xirinachs reforçou que há vínculos inegáveis entre os mandatos da OIT e o Compromisso de Lima. Destacou que esses vínculos concentram-se em direitos humanos, igualdade de gênero, governo aberto e independência dos sistemas judiciais. Também sublinhou que a OIT continua trabalhando em iniciativas que têm por foco os mandatos emanados da Sétima Cúpula das Américas, realizada no Panamá (2015).
Posteriormente às intervenções do GTCC, várias delegações expressaram seu agradecimento pelas apresentações feitas e pelo apoio que as organizações formadoras do GTCC prestaram no Processo de Cúpulas.  
A seguir, o Presidente do GRIC cedeu a palavra ao Embaixador James Lambert, Secretário de Assuntos Hemisféricos, que agradeceu às organizações do GTCC pelo trabalho conjunto que mantêm com a Secretaria de Cúpulas e a Presidência do Peru e por reafirmar seu compromisso, que se veria refletido na assinatura de um memorando de entendimento na tarde de 4 de setembro.
Sem comentários adicionais por parte das delegações, o Presidente do GRIC agradeceu a participação destas e das organizações do Grupo de Trabalho Conjunto de Cúpulas.  
Deu por encerrada a reunião em 4 de setembro, às 12h30.
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